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APRESENTAÇÃO 

A Bicho do Mato Meio Ambiente Ltda. apresenta neste documento o Relatório do I 

Workshop da Fauna relativo aos resultados alcançados durante a campanha de seca, 

realizada em 2018, da Avaliação dos Impactos Ambientais e Monitoramento da 

Flora Terrestre nos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Este Workshop, assim como os demais documentos componentes do estudo de 

avaliação dos impactos e monitoramento da fauna e flora tem como finalidade atender 

a Notificação IBAMA 678322-E e a Cláusula 168 do Termo de Transação e de 

Ajustamento de Conduta (TTAC) (IBAMA, 2016), celebrado em 02 de março de 2016, 

que estabelece programas com o objetivo de desenvolver planos e procedimentos em 

resposta aos impactos ambientais resultantes do rompimento da barragem. 

Este Relatório traz o resumo dos assuntos e discussões que ocorreram durante o I 

Workshop da Fauna de avaliação de resultados, promovido pela Fundação RENOVA 

e organizado pela equipe técnica da Bicho do Mato Meio Ambiente Ltda. Para 

atendimento aos objetivos dispostos nos Pareceres Técnicos 1/2017-

COREC/CGBIO/DBFLO de 08 de maio de 2017, e 15/2017-COREC/CGBIO/DBFLO de 

11 de setembro de 2017 (IBAMA-COREC, 2017a, 2017b). 

  



 

I Workshop FAUNA - RENOVA 

BICHO DO MATO MEIO AMBIENTE 

LOCAL/Nº: Sala Cristal – Hotel Max 

Savassi, Belo Horizonte, MG 

DATA: 01 e 02/07/2019 

 

RT-19-117 7 

 

1. INTRODUÇÃO 

Durante o evento, as atividades foram desenvolvidas e divididas segundo o cronograma 

de programação planejado para que todos os coordenadores de cada grupo taxonômico 

pudessem apresentar os resultados principais obtidos durante a campanha 

Este relatório não traz o resumo dos resultados apresentados por cada coordenador, 

pois os mesmos já estão apresentados no Relatório Consolidado de Fauna da 

campanha de seca 2018, número RT-19-038. 

 

2. OBJETIVOS 

Foram objetivos desta reunião a apresentação dos principais resultados e implicações 

para o estudo, destacando a aderência desses resultados aos objetivos, e chamar a 

atenção e discutir dificuldades encontradas relacionadas aos métodos, esforço de 

campo e delineamento analítico para que das discussões plenárias fossem 

determinadas melhorias para serem imediatamente implementada no próximo relatório 

ou que ficassem de alterações relevantes para a continuação do monitoramentos em 

longo prazo. 

 

3. MÉTODO 

O Workshop foi organizado de forma que todos os assuntos específicos fossem 

apresentados após uma palestra de abertura e contextualização do estudo, 

delineamento amostral e analítico, ainda no primeiro dia (Quadro 1). Durante as 

apresentações a orientação geral da organização era de que questões gerais fossem 

anotadas para que fossem discutidas nas duas sessões plenárias do segundo dia de 

evento. 

Cada coordenador de grupo taxonômico foi orientado para que estruturasse uma 

apresentação dividia em três etapas principais: cerca de 5 min para falar brevemente do 

grupo estudado e seu uso em estudos de impactos ambientais, 5 min para os principais 

resultados alcançados, e os últimos 5 min para considerações sobre implicações dos 

resultados. 
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4. RESULTADOS 

Após cada apresentação dos coordenadores dos grupos taxonômicos, em tempo 

controlado de 15 minutos, a plateia presente possuía outros 15 minutos para 

questionamentos sobre temas específicos de cada grupo taxonômico (Quadro 2). 

 

Quadro 1. Programação do I Workshop de Fauna relativo aos resultados alcançados durante a 

campanha de seca, realizada em 2018, da Avaliação dos Impactos Ambientais e 

Monitoramento da Flora Terrestre nos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Atividade Palestrante 
Horário 

início 
Horário 

fim 
01/07/2019 

Abertura (RENOVA / BMT) 
Juliana Lima / Bruno Pimenta / 

Diogo Loretto 
9:00 10:00 

Invertebrados Aquáticos Dr. Henrique Paprocki 10:00 10:15 
Borboletas Dra. Laura Braga 10:30 10:45 

Abelhas Dra. Paula Zama 11:00 11:15 
Formigas Dr. Wesley Rocha 11:30 11:45 
Besouros Dr. André Luiz Tavares 12:00 12:15 
Almoço  12:30 14:00 

Quelônios Dra. Elizangela Brito 14:00 14:15 
Crocodilianos Dr. André Felipe Barreto-Lima 14:30 14:45 

Aves Dr. Guilherme Henrique Freitas 15:00 15:15 
Pequenos mamíferos Dra. Gisele Lessa 15:30 15:45 

Morcegos Dr. Fábio Falcão 16:00 16:15 
Mamíferos de médio e 

grande porte 
Dr. Vinícius Rodrigues 16:30 16:45 

Encerramento do dia 17:30 

02/07/2019 
Herpetofauna Dr. Thiago Soares 09:00 09:15 

Minhocas Dr. Herlon Naldony 09:30 09:45 

Plenária 1 
Assuntos gerais 

Mediada pelos organizadores 
10:00 12:00 

Almoço  12:00 13:15 
Análise de dados - Solos Thiago Dias 13:15 13:30 

Plenária 2 
Assuntos gerais 

Mediada pelos organizadores 
14:00 16:30 

Encerramento do evento 16:30 
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No segundo dia, tivemos as apresentações que não cabiam no quadro de horários do 

primeiro dia, e em seguida os assuntos gerais foram tratados em duas sessões plenárias 

para as definições mais importantes (Item 4.1) e encaminhamentos do Workshop (Item 

7 – Apêndice II). 

 

Quadro 2. Resumo dos principais assuntos tratados pelos coordenadores dos grupos 

taxonômicos da fauna em suas falas durante o I Workshop de Fauna relativo aos resultados 

alcançados durante a campanha de seca, realizada em 2018, da Avaliação dos Impactos 

Ambientais e Monitoramento da Flora Terrestre nos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Palestrante  
Grupo 

Taxonômico 
Assunto Argumentos 

Dr. Henrique 
Paprocki  
 
Invertebrados 
aquáticos 

• Ajustes 
metodológicos; 

• Delineamento 
amostral; 

• Condições de 
referência. 

• Eliminar parcelas terrestres para 
amostragem de organismos aquáticos; 

• Usar redes de arrasto, mais eficientes 
para o substrato de diversos cursos 
d’água amostrados; 

• Difícil comparação entre área controle e 
área impactada, porque o rio Doce é 
naturalmente diferente dos seus 
afluentes; 

• Fundamental considerar: ordem do rio, 
vazão no ponto de coleta, 
estabelecimento de pontos de referência.  

Dra. Laura Braga  
 
Borboletas 

• Desafios em 
relacionar os 
resultados aos 
objetivos do estudo. 

• Dados específicos sobre a flora são 
essenciais; 

• Ausência de dados pretéritos ao 
rompimento para esse grupo; 

• Variações interanuais na abundância das 
espécies, monitoramento a longo prazo 
determinará se há tendência ou não. 

Dra. Paula Zama  
 
Abelhas 

• Ajustes 
metodológicos. 

• Alterar esforço pois as iscas de cheiro 
tornam os resultados tendenciosos, pois 
só machos são preferencialmente 
capturados; podem voar de áreas impacto 
para áreas controle e vice-versa. 

Dr. Wesley Rocha 
 
Formigas 

• Delineamento 
analítico. 

• Respostas mais eficientes virão do uso de 
controles em gradiente contínuo a partir 
do impacto. 

Dra. Elizangela 
Brito 
 
Quelônios 
aquáticos e 
semiaquáticos 

• Esforço de 
amostragem; 

• Variáveis analisadas; 

• Coleta de 
exemplares. 

• Esforço de amostragem em áreas não 
apropriadas para o registro dos animais; 

• Inclusão do método de redes malhadeiras 
para capturar indivíduos de maneira mais 
eficiente; 

• Alterar locais de amostragem para 
afluentes e/ou áreas com menor 
movimentação antrópica, com o uso de 
barcos, para evitar o afugentamento dos 
espécimes; 
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Palestrante  
Grupo 

Taxonômico 
Assunto Argumentos 

• As espécies capturadas não são boas 
bioindicadoras, por isso, o sucesso do 
estudo depende de muitas capturas das 
mesmas, para estudo da flutuação 
populacional; 

• É essencial a disponibilização de dados 
de qualidade da água, invertebrados, 
ictiofauna; 

Dr. André F. Lima 
 
Crocodilianos  

• Delineamento 
analítico. 

• Esforço de amostragem em áreas não 
apropriadas para o registro dos animais; 

• Alterar locais de amostragem para 
afluentes e/ou áreas com menor 
movimentação antrópica, com o uso de 
barcos, para evitar o afugentamento dos 
espécimes; 

Dr. Guilherme H. 
Freitas  
 
Aves 

• Ajustes 
metodológicos. 

• As metodologias que envolvem o 
conhecimento técnico das equipes em 
campo talvez não sejam as melhores para 
obtermos as respostas, pois embutem 
erros não controláveis nas amostras. 

Dra. Gisele M. 
Lessa  
 
Pequenos 
mamíferos não 
voadores 

• Ajustes 
metodológicos 

• Armadilhas pitfall se forem colocadas em 
linha reta melhoram capturabilidade; 

• Armadilhas de dossel não são práticas, 
exigem muito esforço de tempo e não 
trazem resultados que sejam 
aproveitáveis. 

Dr. Fábio Falcão  
 
Quirópteros 

• Ajustes no 
delineamento 
amostral 

• Inclusão de métodos de amostragem 
passivo podem aumentar o sucesso e 
diminuir o esforço de amostragem em 
campo, permitindo análise de todas as 
guildas de morcegos. 

Dr. Vinícius 
Rodrigues 
 
Mamíferos de 
médio e grande 
porte 

• Ajustes 
metodológicos 

• Suficiência amostral 

• Distance Sampling provavelmente não 
poderá ser usado porque o número de 
registros é extremamente baixo; 

• Relativamente alto número de espécies 
ameaçadas, mas comunidades de áreas 
próximas ao rio muito semelhantes às 
distantes do rio Doce; 

• Escala dos organismos talvez só mostre 
algum resultado comparativo no tempo. 

Dr. Thiago Silva 
Soares  
 
Herpetofauna 

• Ajustes 
metodológicos e 
apresentação de 
dados 

• Incluir busca ativa diurna, trocando a 
varredura em quadrante; 

• Excluir funil trap, pois obteve sucesso 
próximo a zero; 

• Apresentar anfíbios e répteis 
separadamente, conforme orientação do 
MP. 

Dr. Herlon 
Naldony  
 
Minhocas 

• Ajustes 
metodológicos 

• Integração de dados de outros 
programas, e dados de solos nas áreas 
amostradas; 
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4.1. Apontamentos específicos dos membros das plenárias 

A seguir estão listadas as principais contribuições de cada participante das sessões 

plenárias em ordem de comentário durante as discussões. Os principais temas surgidos 

dos debates definiram a discussão final do Workshop, após a segunda sessão plenária 

para determinar os Encaminhamentos resultantes do evento (Apêndice II – 

Encaminhamentos Workshop (Aprovado em Reunião CTBio em 05 de julho de 2019).). 

 

4.1.1. Plenária 1 

Janaina A. Batista Aguiar: 

Espécies chaves – espécies que tem apontamento mais imediato do impacto para 

gerar metodologias especificas – Clarear o parecer técnico em relação a isso 

(espécies de maior interesse para o monitoramento). 

Antonio de Padua Almeida: 

Levar em consideração que a lama ou partículas que desceram com a pluma 

foi/pode ser levada como spray para a restinga. Isto ocorreu? Uma área controle 

nessa localidade fosse a restinga fora dessa possível influência, mas na região é 

difícil que exista uma restinga com porte semelhante. O critério dos 5 km não seria 

aplicável nesse caso. 

Henrique Paprocki: 

O protocolo RAPELD incorpora com facilidade a comparação entre grupos e 

discussão de análise de cada grupo e como integrá-las. As especificidades de cada 

grupo fogem um pouco do protocolo, mas as análises possuem flexibilidade para 

essa integração. Sugestão para incorporação de um Ecólogo especialista em 

análise de dados para que todas os parâmetros básicos sejam analisados de uma 

mesma maneira para todos os grupos taxonômicos. 

Lúcio Cadaval Bedê: 
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Invertebrados aquáticos – fundamental ter em vista a grandeza, ordem de vazão no 

ponto de coleta. Todos os pontos onde se obtenha dados para os invertebrados 

aquáticos que possam ser utilizados como condições de referência. Uma das 

variáveis a ser observada seria ordem de grandeza do riacho. 

Roger Borges da Silva: 

Sugestão de alternativa a controle e impacto. Aproveitar o delineamento RAPELD 

instalado, mas descartar por hora a possibilidade de criação de novos sítios 

amostrais e novo desenho amostral. Tratar organismos semiaquáticos de forma 

separada. Focar em aproveitar o delineamento do RAPELD para o estudo do 

gradiente de afastamento do impacto, mantendo a divisão em blocos amostrais. 

Continuaremos sem réplicas verdadeiras para cada distância do rio Doce, mas usar 

as distâncias contínuas minimizará a subjetividade dos 1.000 m anteriormente 

definidos. A unidade amostral deixará de ser a parcela e, eventualmente, passará 

a ser o ponto de captura/piquete, com o tratamento de dados para extração das 

distâncias lineares de cada piquete usado na amostragem até o rio Doce. 

Diogo Loretto: 

Segundo as sugestões passadas, desconsideraremos a divisão de impacto e 

controle, e passamos a considerar, a partir do cálculo do geoprocessamento, das 

distâncias lineares de cada ponto de amostragem ao rio Doce. Blocos amostrais e 

Abordagens (terrestres, ripárias e ilhas) não podem ser deixados de lado para não 

misturarmos variáveis e fatores que variam independentemente do impacto no rio. 

Alteraríamos também as denominações AII, AID, ADA, e substituir por 

denominações que não demandem conceitos e pressupostos não possíveis de 

serem atendidos até o momento. Alteraremos, segundo as sugestões, para: Bacia 

Hidrográfica do rio Doce, Área de Estudo e Área Afetada, respectivamente. Dados 

secundários não são diretamente comparáveis aos dados da Área de Estudo, mas 

servem de base. 

Junio Augusto dos Santos Silva 

De acordo com as alterações relacionadas ao uso da distância e às denominações 

para as escalas de estudo. Atentar para que as alterações sejam replicadas nos 

dados de flora, pois a integração dos estudos é essencial. 
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Thiago Dias 

Destaque para casos de metais que possuem níveis de referência legal conforme 

a IN Conama 420. Embora haja já sabidamente casos como esses, para boa parte 

dos metais só teremos como detectar alguma alteração significativa após a análise 

dos dados relativos à litologia em cada área amostrada, pois os níveis de um 

determinado metal podem ser intrinsecamente mais altos que os níveis referência 

em uma determinada localidade, independente dos possíveis efeitos do 

rompimento da barragem. Alterações no delineamento analítico alterarão a forma 

de apresentação e resultados dos dados de solos, que haviam sido divididos na 

mesma forma dos dados de fauna e flora. Da mesma forma que para os dados de 

fauna e flora, há poucas amostras de solos para determinadas distâncias do rio, 

mas essa é uma limitação do número de áreas escolhidas para o estudo. 

Roger Borges da Silva: 

O estudo de qualidade da água também parece mostrar arsênio na cabeceira com 

taxas mais elevadas que na foz do rio. Em relação às análises técnicas das 

amostras, alguns outliers podem ser contaminação pontual na amostra. Caso haja 

contraprova, e os elevados níveis sejam mantidos, a posição geográfica desses 

pontos pode ser útil para uma investigação pontual posterior. 

Diogo Loretto: 

As parcelas terrestres não foram, de fato, afetadas diretamente pelo rompimento, 

por estarem distantes do rio, e pelo impacto ter sido muito circunscrito ao rio e ao 

ambiente aquático na maioria dos trechos. O mais importante mesmo parecem ser 

as parcelas ripárias, que estão no limite entre o ambiente mais afetado e o ambiente 

adjacente. As parcelas localizadas nas ilhas continuam sem poder ser comparadas 

com outras parcelas. 
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4.1.2. Plenária 2 

Elizangela Brito: 

Os dados que estão sendo gerados possuem intrinsecamente muitos “zeros”. Isto 

é informação, mas pode limitar alguns grupos de analisar os dados da forma 

padronizada que for delineada para grupos taxonômicos que possuem dados em 

abundância. 

Roger Borges da Silva: 

Defendeu que os parâmetros ecológicos básicos sejam aplicados a todos os 

grupos. Posteriormente, os grupos que tiverem mais dados disponíveis, poderão 

trata-los de forma mais sofisticada. 

Diogo Loretto: 

É provável que consigamos estruturar análises mais congruentes entre os grupos 

de invertebrados, que normalmente possuem mais espécies e maior abundância de 

indivíduos por espécie, e que os grupos de vertebrados fiquem mais limitados, com 

análises básicas mais semelhantes entre si também, pela limitação de informação. 

Guilherme Freitas: 

Foco do estudo é avaliar o quanto de impacto ocorreu. O estudo da Golder tinha 

listado 9 vetores de impactos, e devemos partir desse repertório para avaliar 

também. Por exemplo, o quanto a perda do ecossistema ocorreu apenas 

pontualmente até Candonga. Quais parcelas estão nessa área diretamente afetada, 

que possamos avaliar como a comunidade está reagindo a essa perda? Houve 

alteração na conectividade? Na sobrevivência, ou algo que tenha gerado sucesso 

reprodutivo reduzido? 

 

Diversos participantes demonstraram ansiedade quanto à definição sobre o que seriam 

os próximos passos e uma certa angústia sobre o atendimento dos objetivos. 
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Roger Borges da Silva: 

O estudo pretende traçar uma linha do tempo de tudo o que está acontecendo. 

Angustias talvez fiquem mais latentes, mas o estudo está dentro de um programa 

da biodiversidade. A primeira ação foi avaliação de impactos, feitas pela Golder 

Associates. A segunda ação é a Avaliação Ecológica Rápida que está prevista até 

o final do primeiro ano. Há várias perguntas a serem respondidas, mas várias não 

serão respondidas desde o primeiro ou segundo momentos. É uma questão de 

timing, é um refinamento de dados e abordagens. Vão ter que relaxar e analisar os 

dados que possuem em mãos no momento para escrever um bom relatório. Depois 

que finalizar a avaliação ecológica rápida, passa automaticamente para o Plano de 

Ação, e assim baseado nos indicadores para avaliação da CTBio. 

Há questões jurídicas e financeiras (de valores muito elevados) que são discutidas 

e que estão em jogo nas reuniões dentro do MP e entre MP e outros órgãos. O 

fórum interno é formado por advogados, no CIF é o mesmo. Os aspectos jurídicos 

são muito mais considerados. Não podemos esperar eternamente para uma 

resposta. Mas a ideia é, infelizmente por questões de recursos, limitações 

biológicas, que depois isso vá sendo afunilado e refinado. Eventualmente, pode-se 

descobrir que não é necessário monitorar toda a extensão do rio. Insights são para 

o Plano de Ação. Não há condições de incorporar agora na avaliação ecológica 

rápida. 

 

Bruno Pimenta: 

Dados dos outros programas serão passados pela Fundação RENOVA para o 

Programa de Biodiversidade para que haja integração de avaliações.  

Termo adequado para o acontecimento da barragem: ROMPIMENTO DA 

BARRAGEM. Não é adequado que seja usada a palavra “acidente” ou “evento” por 

carregarem consigo possível juízo de valor que é sensível à população atingida 

direta ou indiretamente. 

A preocupação por hora deve ser: “Possuímos essas perguntas. Nossos dados são 

suficientes para responder as perguntas? Os métodos empregados o são?  
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6. Apêndice I – Listas de presença 
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7. Apêndice II – Encaminhamentos Workshop (Aprovado em Reunião CTBio em 05 de julho de 2019). 
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